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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 9, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
neurofuncional, respiratória, em saúde da mulher, em terapia intensiva e em 
pediatria. 

Boa leitura. 
Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DA FUNÇÃO DA 
FISIOTERAPIA E EXPECTATIVAS DAS GESTANTES 

ATENDIDAS NO PROJETO DE ASSISTÊNCIA À 
GESTANTES NA UNIVERSIDADE POTIGUAR

CAPÍTULO 10

Raylane da Costa Oliveira
Universidade Potiguar, Natal – Rio Grande do 

Norte

Ivanna Georgia Freitas Aires
Universidade Potiguar, Natal - Rio Grande do 
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Norte

Hellen Caroline de Lima Bessa
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Norte

RESUMO: A gestação é um evento 
biopsicossocial existindo fatores positivos e 
negativos que se dão devido as orientações e 
cuidados da família durante o pré-natal, assim 
como as intervenções dos profissionais de 
saúde. Levando em consideração os fatores 
que interferem na qualidade de vida, satisfação 
e expectativas acerca da gestação, a fisioterapia 
entra com um papel facilitador deste momento, 
no acolhimento, orientações, melhor conforto 
e diminuição de possíveis complicações. 
Verificar o entendimento e expectativas do 
atendimento fisioterapêutico no projeto de 
assistência a gestantes na Universidade 

Potiguar (UNP). Trata-se de um trabalho de 
cunho transversal, onde foram entrevistadas 
6 gestantes, a pesquisa possui uma ficha 
de avaliação fundamentada pelos próprios 
pesquisadores, contendo a identificação e 
questões subjetivas e objetivas relacionadas 
à função do fisioterapeuta, dores relacionadas 
à gestação e expectativas para o grupo de 
assistência às gestantes. A partir da análise dos 
dados colhidos, obteve-se que das 6 mulheres 
avaliadas, 5 delas nunca tiveram nenhum 
contato com a fisioterapia, porém consideram 
que o exercício pode melhorar a dor, e que o 
fisioterapeuta deve realizar o acompanhamento 
pré-natal. Em relação à função fisioterapêutica, 
todas se mostraram confusas ao responder 
exceto a gestante que já passou pela fisioterapia. 
Quanto às expectativas para com o projeto, 
em sua maioria, responderam que gostariam 
de receber orientações e o integral. Contudo a 
fisioterapia se mostra necessária em todos os 
períodos gestacionais, tanto num ponto de vista 
de gestantes, quanto como diz na literatura e 
em diversos estudos.
PALAVRAS-CHAVE: Gestação; Fisioterapia; 
Humanização.

ABSTRACT: Gestation is a biopsychosocial 
event existing from positive and negative areas 
that occur due to family orientation and care 
during prenatal care, as well as the activity 
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of health professionals. Taking into account factors that interfere with quality of life, 
satisfaction and attitudes about gestation, physiotherapy brings with it a facilitating role 
of the moment, the absence of reception, the orientation, the better comfort and the 
reduction of the searches. Consultation and expectations of physiotherapeutic care in 
the assistance project at the Potiguar University (UNP). It is a cross-sectional study, 
where 6 pregnant women were interviewed, a journal has an evaluation form based on 
the researchers themselves, containing an identification and on the disciplines related 
to the physiotherapist’s function, gestation-related pain and expectations for the group 
of assistance to pregnant women. From the analysis of the data collected, obtained from 
the 6 women evaluated, the research was performed with physical therapy, however, 
exercise can improve pain, and that the physiotherapist should perform prenatal follow-
up. In regard to function physiotherapy, all confusions to the rescue are a manager that 
can be done by physiotherapy. Present the expectations for the project, for the most 
part, respond with the guidance guide and the integral. Physiotherapy is necessary 
at all gestational moments, both from a pregnant woman’s point of view and in the 
literature.
KEYWORDS: Gestation; Physiotherapy; Humanization.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A gestação é considerada um evento biopsicossocial, ou seja, é a somática de 
vários fatores intrínsecos e extrínsecos de uma mulher, levando a mesma a passar 
por necessidades eminentes de adaptações no âmbito social público, doméstico, 
em seus sentimentos, ações e principalmente seu corpo, que passa por diferentes e 
constantes mudanças tanto em sua biomecânica corporal devido à ação hormonal, 
além de alterações psicológicas, como: mudanças de humor repentino, fragilização e 
sensibilidade aflorada, situações com quadro choroso, suscepção a sustos repentinos 
voltados a proteção do feto e mudanças no humor especificamente com o parceiro, 
que estão diretamente ligados à forma que agora ela irá adaptar ao seu estilo de 
vida. (MENEZES, 2012; SILVA, 2016). Cada gestante possui sua individualidade, 
sensibilidade e pensamentos conflitantes, sabendo disto os profissionais de saúde 
necessitam ter a percepção para atender a cada particularidade, proporcionando um 
suporte humanizado e completo (FREIRE, 2016).

A mulher passa por inúmeras adaptações e mudanças temporárias em seu corpo 
durante a gravidez como o aumento das mamas, do útero, a frouxidão ligamentar, 
o desajuste no sistema articular e muscular, (SOUZA E OLIVEIRA, 2013), o corpo 
tende a adaptar-se as novas mudanças realizando compensações biomecânicas com 
o intuito de reduzir o impacto dessas alterações e favorecer a adaptação do sistema 
musculoesquelético a essa sobrecarga (LEMOS, 2014).

Durante o período pré-natal é de suma importância o compartilhamento de 
saberes, percepções, sentimentos e experiências prévias das gestantes, sendo um 
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fator crucial para promoção de saúde entre mãe e filho. As vivencias dentro de um 
grupo de gestantes promove uma dissipação de informações fundamentais para as 
gestantes assistidas pelos profissionais do grupo, sendo assim tem o dever e pode 
deixa-las mais seguras quanto ao parto e ao papel da maternidade (FRIGO; SILVA; 
MATTOS, 2012).

A mulher grávida ou os pais das crianças tendem a ter uma maior confiança 
nos profissionais de saúde quando estes lhes proporcionam apoio emocional, 
disponibilidade para escutar, informar e quais as melhores soluções a adotar. Sabendo 
disto, pressupõe a importância dos grupos de gestantes, em que juntamente com a 
equipe de profissionais, às gestantes poderão ter todo um suporte e compartilhar suas 
experiências. (SILVA, 2015)

2 | 	OBJETIVO

Verificar o entendimento e expectativas do atendimento fisioterapêutico para com 
gestantes atendidas do projeto de assistência à gestantes na Universidade Potiguar 
(UNP).

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um trabalho de cunho transversal, realizado na Universidade Potiguar 
em Natal-RN, em setembro de 2017, na qual foram entrevistadas 6 gestantes de idades 
gestacionais variadas. O projeto foi aprovado pelo comitê de Ética da Universidade 
Potiguar (UNP) sob o número 78969617.3.0000.5296. Todas as gestantes foram 
orientadas a assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e em 
seguida iniciou-se a aplicação das fichas de avaliação.

4 | 	INSTRUMENTO

As gestantes selecionadas encontravam-se entre primeiro e segundo trimestre, 
em que foi aplicado a cada mulher uma ficha de avaliação fundamentada pelos próprios 
pesquisadores, contendo dados referentes à identificação: nome, idade, estado civil, 
profissão; informações gestacionais: tempo de gestação, paridade, abortos, qual 
parto deseja, se teve complicações, se sente dores;  e questões subjetivas e objetivas 
relacionadas à alterações no corpo, prática de exercícios físicos e fisioterapia, função 
e necessidade do fisioterapeuta na obstetrícia e no grupo de gestantes e sobre as 
expectativas para o grupo de assistência às gestantes. A ficha foi aplicada de forma 
oral e individual pelos estudantes para cada gestante, nenhuma sentiu dificuldade, 
confusão ou se recusou a responder.
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5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizando um levantamento do perfil da amostra obtivemos que as gestantes 
entrevistadas apresentaram uma idade média entre 25 e 35 anos de idade, 50% da 
amostra possuíam graduação e trabalhava na área de formação acadêmica, 66,6% 
eram primíparas, 83,3% estavam no primeiro trimestre gestacional, 83,3% eram 
casadas ou em relação estável com o pai da criança, e 50% desejavam um parto 
normal.

Quando questionadas em relação às alterações no corpo 66,6% percebem 
alterações em seu corpo, seja macha, postura ou surgimento de dores indesejadas; por 
unanimidade, 100% das mulheres consideram importante compartilhar experiências 
vividas, este dado mostra que as mesmas sentem necessidades de conversarem e 
compartilharem suas duvidas; é importante ressaltar a importâncias das estratégias de 
saúde utilizadas para romper as dificuldades encontradas entre paciente e profissional 
de saúde, contudo as atividades em grupo são capazes de otimizar relações entre as 
mulheres gestantes, familiares e profissionais envolvidos (MALUMBRES; BARRETO, 
2016). Quando questionadas a contato com a fisioterapia apenas 1 gestante já obteve 
atendimento fisioterapêutico correspondendo a 16,7%. A maioria das gestantes 
(83,3%) alega que o exercício físico pode ajudar na melhora da dor. Estudo realizado 
por Coimbra, Souza e Delfino (2015) conclui que é possível promover o bem-estar 
físico, diminuindo as dores, medo e ansiedade através do suporte físico prestado pelo 
fisioterapeuta, contribuindo assim no processo de humanização.

Em relação à atuação do fisioterapeuta no acompanhamento pré-natal 83,3% 
das gestantes consideram que profissional deve ser membro integrante da equipe, 
em uma revisão integrativa Noronha (2016) comprova que o fisioterapeuta é membro 
fundamental no atendimento pré-natal, oferecendo diversos benefícios às gestantes, 
na qual mostrou resultados positivos após as intervenções realizadas, atuando no 
aumento de chances de partos vaginais, diminuição de dor, ansiedade e depressão, 
aumento da força da musculatura de assoalho pélvico, melhora na satisfação da mulher 
e qualidade de vida. Nos questionamentos subjetivos, referente ao tipo de atuação e 
atendimento do profissional fisioterapeuta, apenas uma das gestantes soube explicar 
a função do mesmo, porém se mostrou confusa ao falar sobre o trabalho realizado 
dentro da área de obstetrícia, sendo assim, 83,3% não souberam responder, isto 
é, o trabalho realizado pelo fisioterapeuta é essencial e comprovadamente mostra 
inúmeros benefícios, porém é pouco conhecido pela maioria da população. Noronha 
(2016) ainda ressalta sobre a necessidade de novos estudos relacionados à fisioterapia 
obstétrica, mostrando as inovações e os benefícios com mais clareza. Atualmente o 
serviço não é oferecido em maternidades e hospitais, mesmo tendo sido um grande 
aliado e facilitador no pré-natal e parto; é notória a escassez de literatura referente à 
abordagem fisioterapêutica no pré-natal (Coimbra, Souza e Delfino, 2015). Quanto às 
expectativas para com o projeto de assistência às gestantes, todas responderam que 
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estavam abertas a todas as orientações e que tinham muitas dúvidas.

6 | 	CONCLUSÃO

O desconhecimento em relação à atuação da fisioterapia na gestação faz com 
que aumente o índice de partos cesarianos, visto que não existindo a intervenção 
fisioterapêutica para auxiliar na transição do trabalho de parto para o parto por meio 
de exercícios que auxiliem na dilatação, as mulheres recorrem a Cesária. 

É necessário realizar uma mudança em âmbito estrutural e cultural envolvendo 
a população e profissionais da área da saúde sobre a importância de profissionais 
capacitados para serem facilitadores no momento do parto e realizarem uma transmissão 
de conhecimento a cerca dos benefícios de uma gestação assistida durante o pré-
natal. Diante dessas questões, gerou-se uma discussão sobre o conhecimento da 
fisioterapia no pré-natal e as expectativas das gestantes com o projeto desenvolvido na 
Universidade Potiguar. Percebendo-se a necessidade da realização de mais ações na 
atenção básica em saúde voltadas ao esclarecimento da importância do fisioterapeuta 
inserido na obstétrica e acompanhamento pré-natal. 
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